
                                                                  
 

Para entender a incontinência urinária 
Médica do Frischmann Aisengart/DASA fala sobre a doença que atinge cerca 

de um terço de pessoas acima de 60 anos 
 

A incontinência urinária é um problema que afeta uma entre três 
pessoas acima dos 60 anos e causa, muitas vezes, constrangimento e 
afastamento do convívio social. Mais comum em pessoas idosas, consiste em 
perda involuntária de urina. Nessa faixa etária, as mulheres são duas vezes 
mais afetadas, atingindo cerca de 25% das mulheres após a menopausa.  

“Mas, ao contrário da crença popular, a doença não é uma consequência 
normal da idade, embora os músculos do trato urinário possam perder algum 
tônus quando nós envelhecemos”, diz a endocrinologista do Frischmann 
Aisengart/DASA, Yollanda Schrank. 

A incontinência urinária pode ser transitória, como em consequência de 
infecção urinária, constipação intestinal, uso de certos medicamentos, 
obesidade, desordens psicológicas ou associada à deficiência de estrogênio. 
Nestes casos, pode haver reversão da incontinência após o tratamento da 
causa subjacente ou pode haver persistências dos sintomas e até mesmo piora 
progressiva, caracterizando incontinência persistente. Nas mulheres, também é 
comum que a incontinência aconteça após o parto ou após cirurgias 
ginecológicas. 

“É importante ressaltar que, na maioria dos pacientes, a incontinência 
persistente pode ser melhorada com o tratamento apropriado, seja 
medicamentoso, comportamental e através de exercícios para a musculatura 
pélvica e perineal”, diz a médica. Em casos extremos, está indicado o 
tratamento cirúrgico para reparar o mau funcionamento dos músculos ou 
tecidos do trato urinário. 

Na presença de sintomas sugestivos de incontinência urinária um 
médico urologista deve ser consultado para fazer o diagnóstico da causa e 
individualizar o tratamento, que pode passar pelo emagrecimento, até a 
fisioterapia. 

 
Sobre o Frischmann Aisengart Medicina Diagnóstica  

O Frischmann Aisengart completa 65 anos em maio e é considerado 
uma referência para o segmento de medicina diagnóstica na região. Com forte 
presença nas áreas hospitalar e ambulatorial é o líder de mercado  na capital e 
Região Metropolitana. Possui mais de 600 colaboradores e 40 unidades. São 
mais de três mil tipos de exames de análises clínicas que contemplam serviços 
e soluções diferenciados com qualidade, rapidez e alto padrão de atendimento, 
como a coleta domiciliar e vacinas. O Frischmann Aisengart integra a DASA, 
maior empresa de medicina diagnóstica e de saúde preventiva na América 
Latina e quinta maior no mundo. Para mais informações: www.labfa.com.br .  
 

Sobre a DASA 
 A DASA é a maior empresa de medicina diagnóstica e saúde preventiva 
da América Latina em termos de receita bruta e população e a quinta maior 
rede no mundo. Com mais de 12 mil colaboradores, atende aproximadamente 



                                                                  
 

55 mil pacientes por dia em 330 unidades. Processa em média 10 milhões de 
exames por mês. Oferece mais de três mil tipos de exames de análises clínicas 
e diagnóstico por imagem. Atualmente, o grupo é formado por 18 marcas em 
12 estados e no Distrito Federal – Delboni Auriemo e Lavoisier, em São Paulo; 
Bronstein, Lâmina e MedImagem, no Rio de Janeiro; Club DA, em São Paulo e 
Rio de Janeiro; Pasteur e Exame, em Brasília; MedLabor, em Tocantins; 
Frischmann Aisengart, em Curitiba; Laboratório Álvaro, em Cascavel e Foz do 
Iguaçu; CientíficaLab, no Espírito Santo, Minas Gerais, São Paulo e Rio de 
Janeiro; Image Memorial, em Salvador; Lâmina, em Florianópolis; Atalaia, em 
Goiás; Cedic e Cedilab no Mato Grosso; e LabPasteur e Unimagem, em 
Fortaleza.  
*Informações atualizadas em dezembro de 2009 
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